
 

 
 
  

 
 

 

 

 
LEITURA I Deut 18, 15-20  
Leitura do Livro do Deuteronómio  
Moisés falou ao povo, dizendo: «O Senhor teu Deus fará surgir no meio de ti, de entre os teus irmãos, 
um profeta como eu; a ele deveis escutar. Foi isto mesmo que pediste ao Senhor teu Deus no Horeb, no 
dia da assembleia: ‘Não ouvirei jamais a voz do Senhor meu Deus, nem verei este grande fogo, para não 
morrer’. O Senhor disse-me: ‘Eles têm razão; farei surgir para eles, do meio dos seus irmãos, um profeta 
como tu. Porei as minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar. Se alguém não 
escutar as minhas palavras que esse profeta disser em meu nome, Eu próprio lhe pedirei contas. Mas se 
um profeta tiver a ousadia de dizer em meu nome o que não lhe mandei, ou de falar em nome de outros 
deuses, tal profeta morrerá’».  
Palavra do Senhor.  
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R. cf. 8)  
Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações. Repete-se  

 
LEITURA II 1 Cor 7, 32-35  
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios  
Irmãos: Não queria que andásseis preocupados. Quem não é casado preocupa-se com as coisas do 
Senhor, com o modo de agradar ao Senhor. Mas aquele que se casou preocupa-se com as coisas do 
mundo, com a maneira de agradar à esposa, e encontra-se dividido. Da mesma forma, a mulher solteira 
e a virgem preocupam-se com os interesses do Senhor, para serem santas de corpo e espírito. Mas a 
mulher casada preocupa-se com as coisas do mundo, com a forma de agradar ao marido. Digo isto no 
vosso próprio interesse e não para vos armar uma cilada. Tenho em vista o que mais convém e vos pode 
unir ao Senhor sem desvios.  
Palavra do Senhor.  
 

EVANGELHO Mc 1, 21-28  
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos  
Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado seguinte, entrou na sinagoga e começou a ensinar, 
todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque os ensinava com autoridade e não como os escribas. 
Encontrava-se na sinagoga um homem com um espírito impuro, que começou a gritar: «Que tens Tu a 
ver connosco, Jesus Nazareno? Vieste para nos perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus». Jesus 
repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse homem». O espírito impuro, agitando-o violentamente, 
soltou um forte grito e saiu dele. Ficaram todos tão admirados, que perguntavam uns aos outros: «Que 
vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade, que até manda nos espíritos impuros e eles 
obedecem-Lhe!». E logo a fama de Jesus se divulgou por toda a parte, em toda a região da Galileia.  
Palavra da salvação.  
 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

 

 

 

LEITURA I 
«Farei surgir um profeta e porei as minhas palavras na sua boca» 

A leitura evangélica vai apresentar Jesus como Mestre a ensinar. É o que também significa a palavra do 
profeta, aquele que fala em nome de Deus. Profeta foi no Antigo Testamento Moisés. Mas é o próprio 
Moisés quem, nesta leitura, anuncia o aparecimento de outro profeta, que surgirá depois dele. Todo o povo 
do Antigo Testamento o esperou, embora não o tivesse sabido reconhecer na pessoa de Jesus de Nazaré. 
Admirável é que Deus fale aos homens por meio de outros homens; mas as palavras que eles hão-de dizer 
são as palavras de Deus. Como Deus tudo faz para que a sua palavra esteja perto de nós!  

 

LEITURA II 
«A virgem preocupa-se com os interesses do Senhor, para ser santa» 

O Apóstolo deseja que os cristãos vivam sem estarem prisioneiros de preocupações que os impeçam de 
servirem ao Senhor em liberdade de espírito. Por isso, vê no celibato consagrado ao Senhor, portanto por 
motivos de fé e de amor, uma forma superior de consagração de toda a pessoa, em corpo e espírito, ao 

serviço de Deus, mas que é sempre um dom seu.  

 

EVANGELHO 
«Ensinava-os como quem tem autoridade» 

O ensino de Jesus reveste-se de autoridade única, porque Ele 
é o Filho, Enviado de Deus, e, por isso, as suas palavras são a 
própria Palavra de Deus. Ele é realmente o Profeta por 
excelência. Para os escribas, que ensinavam as Escrituras, a 
autoridade vinha-lhes das mesmas Escrituras e da tradição; 
para Jesus a autoridade vem-lhe de Ele ser o Filho de Deus e 
seu Messias. Para o manifestar, Jesus expulsa o demónio, 
mostrando assim que o poder demoníaco cessa diante do 
seu poder. Ele é “o mais forte”, como noutra passagem se 
diz.  

 
Jesus expulsando demónio – Autor desconhecido 
 
 

 

I N F O R M A Ç Õ E S 
  

- Dia 31 de Janeiro, Reunião de Catequistas, na JOC, às 20h00.  

- Dia 1 de Fevereiro, Reunião do Apostolado da Oração na Capela dos Terceiros, às 16h30. 

- Dia 2 de Fevereiro, Primeira Sexta-feira do mês, Adoração ao Santíssimo Sacramento, às 

17h00. 

- Dia 4 de Fevereiro (domingo), Concerto de Órgão, referente ao Festival Além-Mar, às 

19h00, cujo organista será António Pedrosa. 

 


